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Exmos. Senhores, 
 
Em cumprimento das disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação dos sócios o 

Relatório de Gestão e Contas da Sociedade “Porto Santo Verde – Resíduos Sólidos e Limpeza, 

E.M.”, referentes ao exercício económico findo em 31 de Dezembro de 2007. 

 

1. A EMPRESA 

A empresa nasceu da estratégia conjunta da Câmara Municipal do Porto Santo com a Sociedade 
de Desenvolvimento do Porto Santo, no sentido de garantir a prossecução das actividades de 
interesse público na área do ambiente, nomeadamente a gestão dos resíduos sólidos urbanos na 
ilha do Porto Santo. Assim sendo, conseguiu-se com a criação desta empresa, garantir a 
conservação e melhoria do ambiente, assim como o bem-estar da população. 
 
O propósito da PSV, tem sido acima de tudo ser uma empresa vocacionada para a sociedade, 
ajudando a população na defesa dos seus interesses, tentando sempre que possível responder 
prontamente às aspirações daqueles que solicitam os seus serviços, com vista à resolução de 
problemas quotidianos e específicos. 
 
A empresa tem vindo a utilizar todos os meios disponíveis para promover uma informação 
atempada, útil e interactiva. Desta forma, tem procurado novos métodos de aproximação à 
população residente bem como a que visita a ilha. 
 
2. ACTIVIDADE DESENVOLVIDA 

Desde Fevereiro de 2001, data de início de actividade, a PSV tem tido um papel fundamental no 
desenvolvimento de actividades de interesse público na área do ambiente. Somos ainda 
responsáveis pela limpeza urbana, limpeza de praias, manutenção de jardins públicos, recolha de 
resíduos no domicílio, prestação de serviços na área da jardinagem a privados, informação e 
sensibilização ambiental e ainda manutenção do estatuto da Bandeira Azul da Europa para as 
Praias. A PSV está vocacionada para a gestão de resíduos sólidos urbanos, desenvolvendo um 
serviço público de carácter estrutural, essencial ao bem-estar geral, à saúde pública e à protecção 
do ambiente. 
 
Apresenta-se de seguida um quadro com um resumo das actividades desenvolvidas no âmbito da 
informação e sensibilização ambiental no ano de 2007: 
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Janeiro de 2007 a Dezembro de 2007 

Janeiro e Fevereiro 
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Designação Descrição 

Exposição de Natal “Anjos de 

Natal” 

Esta exposição esteve patente no átrio da Câmara Municipal desde a 

última quinzena de Dezembro até meados de Janeiro de 2007. 

 

Exposição Itinerante sobre 

Alterações Climáticas 

 

No âmbito das actividades de educação ambiental desenvolvidas pela 

Porto Santo Verde, Resíduos Sólidos e Limpeza E.M. em colaboração com 

a Câmara Municipal do Porto Santo, esteve patente no átrio da Câmara 

Municipal do Porto Santo uma exposição sobre alterações climáticas, “ O 

futuro do nosso clima: o homem e a atmosfera” entre os dias 22 de Janeiro 

e 2 de Fevereiro. Esta exposição foi gentilmente emprestada pelo Instituto 

do Ambiente sendo composta por 9 painéis e acompanhada de um guião 

para distribuição gratuita ao público. Teve como objectivo informar e 

alertar todos os cidadãos para um dos maiores problemas ambientais 

focando as suas causas, impactes e medidas de combate.  

Visita de estudo à Central 

Dessanilizadora 

No âmbito do Programa de Educação Ambiental desenvolvido pela Porto 

Santo Verde - Resíduos Sólidos e Limpeza E.M. em colaboração com a 

Câmara Municipal do Porto Santo foi possível realizar visitas de estudo 

com os alunos do 4º ano das escolas do 1º ciclo de ensino básico e algumas 

turmas da escola básica e secundária Professor Dr. Francisco Freitas 

Branco. A colaboração da IGA possibilitou no passado dia 31 de Janeiro 

uma visita de estudo à central dessanilizadora de Porto Santo, na qual 

foram esclarecidos todos os processos e etapas envolvidos na 

dessanilização da água do mar desde a sua captação até o envio para as 

nossas casas.  

Visita de estudo à ETAR No dia 6 de Fevereiro a visita de estudo à ETAR da Ponta, possibilitou a 

todos os visitantes o conhecimento da actividade de uma estação de 

tratamento de águas residuais e destino final das águas tratadas. Nestas 

visitas foram envolvidos os alunos de 4º ano de 1º ciclo e duas turmas de 

9º ano do 3º ciclo do ensino básico. 

Compostagem nas escolas Nos dias 12, 13 e 14 de Fevereiro, a PSV introduziu nas escolas de 1º ciclo 

uma nova actividade de educação ambiental, “A compostagem nas 

escolas”, a qual pretendeu sensibilizar os alunos para a redução de 

resíduos sólidos urbanos, dando um destino útil aos resíduos orgânicos. 

Em cada escola foi colocado um compostor necessário à actividade e 

distribuído aos alunos envolvidos um “Guia da Compostagem” 
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elaborado pela PSV. 

Candidatura das actividades de 

educação ambiental a realizar no 

âmbito da campanha Bandeira 

Azul 2007 

 

No âmbito da candidatura para este ano ao galardão Bandeira Azul, 

foram enviadas à Direcção Regional do Ambiente as actividades de 

educação ambiental a decorrer entre Outubro de 2006 a Novembro de 

2007 dado que são candidatas todas as actividades de educação ambiental 

a decorrer neste período. Este ano o tema proposto pela Associação 

Bandeira Azul da Europa é “Alterações Climáticas” o que implica a 

realização de pelo menos duas actividades que vão de encontro a este 

tema, sendo uma delas obrigatoriamente realizada na praia. Assim, este 

ano será inserida na candidatura a actividade “Ambiente na Praia” que 

consta de um atelier de formação e tempos livres com actividades que vão 

de encontro ao tema obrigatório deste ano. 

Março e Abril 
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Designação Descrição 

 

 

Campanha “Plantar para o 

Planeta” e Comemoração do Dia 

Mundial da Floresta 

 

No âmbito do Programa de Educação Ambiental desenvolvido pela Porto 

Santo Verde - Resíduos Sólidos e Limpeza E.M. a Câmara Municipal do 

Porto Santo  em colaboração com Serviços Florestais do Porto Santo, 

promoveu-se a Campanha “Plantar para o Planeta” durante o mês de 

Março.  Tiveram lugar acções de plantação de árvores, nos dias 11 e 25 de 

Março para a população em geral e no dia 21 de Março (Dia Mundial da 

Floresta e da Árvore) com os alunos das escolas de Porto Santo. As acções 

de plantação de árvores nos dias 11 e 25 de Março, serão realizadas como 

parte integrante dos passeios pedestres organizados pelo Areal Dourado. 

Deste modo as duas empresas municipais juntam esforços no sentido de 

fomentar o respeito e cuidado pelo ambiente. Estas acções tiveram como 

objectivo cooperar na Campanha mundial "Plant for the Planet: Billion 

Tree Campaign" integrada no Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente – PNUMA (UNEP em inglês) que pretendeu atingir o bilião de 

árvores plantadas em 2007. 

 

Campanha de sensibilização 

“Como poupar água?” 

 

A Câmara Municipal de Porto Santo, Porto Santo Verde e Rádio Praia 

91.6 F.M lançaram uma Campanha de sensibilização “Como Poupar 

Água” no âmbito das Comemorações do Dia Mundial da Água. As 

emissões foram realizadas nos dias 20, 21 e 22 de Março após os 

noticiários e teve como objectivo a sensibilização da população em geral 

para a poupança de água através da divulgação de formas como poupar 

água correlacionando a gastos em euros. 

Comemoração do Dia Mundial 

da Água 

 

A Câmara Municipal de Porto Santo, Porto Santo Verde e Investimentos e 

Gestão da Água promoveu uma visita de estudo à ETAR da Ponta a cerca 

de 35 alunos da Esc. Prof. Dr. Francisco Freitas Branco no dia 22 de 

Março, Dia Mundial da Água. Teve como objectivo dar a conhecer o 

funcionamento deste estabelecimento sensibilizando para a importância 

da colaboração activa na defesa da saúde e do ambiente 

Visita de estudo ao Centro de 

Processamento de Resíduos 

Sólidos do Porto Santo  

 

No âmbito do Programa de Educação Ambiental desenvolvido pela Porto 

Santo Verde – Resíduos Sólidos e Limpeza E.M. em colaboração com a 

Câmara Municipal do Porto Santo realizaram-se em colaboração com a 

Valor Ambiente, visitas de estudo ao Centro de Processamento de 

Resíduos Sólidos do Porto Santo entre os dias 16 a 20 de Abril. As visitas 

destinaram-se às escolas, instituições e público em geral. Teve como 
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objectivo dar a conhecer as etapas de gestão e tratamento dos resíduos 

sólidos urbanos, sensibilizando para a importância da separação dos 

resíduos.  

Maio a Setembro 
Designação Descrição 

Projecto Dunas 

14, 15 e 16 de Maio 

No âmbito do Programa de Educação Ambiental desenvolvido pela Porto 
Santo Verde – Resíduos Sólidos e Limpeza E.M. a Câmara Municipal do 
Porto Santo em colaboração com Serviços Florestais do Porto Santo deu 
início ao Projecto Dunas com o objectivo de recuperação das zonas 
dunares da praia do Porto Santo. Esta actividade envolveu os alunos de 3º 
e 4º ano das escolas primárias, com uma acção de plantação nas dunas 
com a vegetação adequada. Teve como objectivo, sensibilizar para a 
importância das dunas na nossa sociedade assim como para a sua 
preservação através da tomada de atitudes ambientalmente correctas. 
 

 

Simpósio Ambiental – 24 a 

27 de Maio 

 

A Porto Santo Verde E. M. e Câmara Municipal do Porto Santo em 
colaboração com diversas entidades promoveram este simpósio ambiental 
com o objectivo de divulgar o património Natural do Porto Santo 
comemorando desta forma os Dias Verdes e o Ano Internacional do 
Planeta Terra. Assim, teve lugar no dia 24 de Maio uma Palestra “Aves 
Marinhas no Arquipélago da Madeira” com a Drª Isabel Fagundes da 
SPEA Madeira e uma palestra proferida pelo Prof. Dr. Mário Cachão da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa “Areias de Porto Santo. 
Herança da última Glaciação”. No dia 25 de Maio realizaram-se duas 
palestras proferidas pelo Prof. Dr. Mário Cachão da Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa “Areias de Porto Santo. Herança da 
última Glaciação” e “Fósseis em Vulcões”. Teve também início o curso de 
Observação de Aves da Sociedade Portuguesa para o estudo das Aves, da 
Madeira, com a colaboração da Dr.ª Isabel Fagundes. No dia 26 de Maio 
teve lugar um ciclo de conferências “Rede Natura 2000 – Ilhéu de Cima” o 
qual teve a participação da Dr.ª Isabel Fontinha do Parque Natural da 
Madeira com “Aspectos do Património Natural”, Prof. Dr. Mário Cachão 
da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa com “Fósseis em 
Vulcões” e Dr.ª Cristina Abreu do centro de Estudos da Macarronésia da 
Universidade da Madeira com “Moluscos terrestres do Porto Santo – caso 
particular do Ilhéu de Cima”. No dia 27 de Maio realizou-se uma visita 
de estudo ao Ilhéu de Cima na qual se deu a conhecer todos os aspectos 
referidos no ciclo de conferências. Esta visita teve o apoio da Marinha e 
da Polícia Marítima.  

 

Dia internacional da Energia 

29 de Maio 

 

No dia 29 de Maio comemorou-se o dia Internacional da Energia com a 
colaboração do Eng.º Melim Mendes da Agência Regional de Energia e do 
Ambiente da Região Autónoma da Madeira com uma palestra 
direccionada para a racionalização da energia no sector hoteleiro. 
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Dia Mundial da Criança – 1 

de Junho 

 

A Porto Santo Verde E. M., Câmara Municipal do Porto Santo e Areal 
Dourado promoveram diversas actividades no centro da cidade na 
manhã de 1 de Junho. Foram envolvidos todas as crianças do jardim-de-
infância e todos os anos das escolas primárias. Das actividades 
desenvolvidas referem-se pinturas, jogos dos resíduos, construção de um 
forno solar e foi ainda fornecido um lanche a todas as crianças. 

Lançamento do Cinzeiro de 

Praia 

5 de Junho 

 

 

 

 

 

No dia 5 de Junho fez-se o lançamento do cinzeiro de praia na Zona 
Balnear da Fontinha, actividade que incluiu uma limpeza do areal feita 
pela turma integrada no Programa Eco-Escolas da Escola Básica Prof. Dr. 
Francisco Freitas Branco. Ao longo da praia os alunos foram entregando 
os cinzeiros de praia aos banhistas, sensibilizando-os para a importância 
do seu uso. No final da actividade os alunos assistiram a uma 
demonstração do sistema de limpeza do areal da Praia do Porto Santo 
feita pelos serviços da Porto Santo Verde, E.M. Posteriormente o cinzeiro 
de praia foi distribuído ao longo da época balnear em todos os bares, 
restaurantes e hotéis junto à praia, bem como nos apoios de praia 
camarários. 
 

 

Hastear da Bandeira Azul – 

8 de Junho 

 

Galardoada com a Bandeira Azul da Europa para as Praias 2007, a praia 
da Fontinha hasteou a Bandeira Azul no dia 8 de Junho pelas 12h00. Esta 
cerimónia informal, divulgada através do envio de um comunicado de 
imprensa aos órgãos de comunicação social locais, foi noticiada em dois 
jornais da região, nomeadamente Diário de Notícias da Madeira e Jornal 
da Madeira assim como no Boletim Municipal do Porto Santo. 
Tendo a autarquia convidado todas as entidades oficiais da ilha, 
envolvidas ou não na campanha, neste dia estiveram presentes algumas 
entidades, destacando-se o Presidente da Câmara Municipal do Porto 
Santo, Exmo. Sr. Roberto Silva, o Secretário Regional do Ambiente, Exmo. 
Sr. Dr. Manuel António Correia, outros representantes de entidades 
oficiais bem como alguns órgãos da comunicação social local e regional. 
Esteve também presente a responsável pela Praia da Fontinha no que 
respeita ao galardão Bandeira Azul, indicada pela autarquia à 
semelhança do ano anterior, técnica superior da empresa municipal Porto 
Santo Verde, Resíduos Sólidos e Limpeza E.M., Exma. Sr.ª Eng.ª Fátima 
Rubina Câmara Brito assim como a responsável pelas actividades de 
educação ambiental, Exma. Sr.ª Dr.ª Vanda Dias.  

 

Actividades de Educação 

Ambiental : “Jogos Azuis”,  

“Onda Azul”, “Ambiente na 

Praia” e “Operação 

Segurança” 

7 de Julho a 30 de Setembro 

 

Os “JOGOS AZUIS” consistiram na realização de quatro jogos lúdico-
pedagógicos dirigidos aos banhistas mais jovens, que se realizaram todas 
as sextas-feiras dos meses de Julho, Agosto e Setembro na Zona Balnear 
da Fontinha e envolveram 138 crianças. Dos jogos fizeram parte a “Caça 
às Beatas”, “Pesca selectiva dos resíduos”, “Corrida dos resíduos” e “Jogo 
da Bandeira Azul”, que se realizaram de forma a sensibilizar os mais 
jovens para a importância da limpeza e protecção das areias da praia, 
para a separação do lixo (recolha selectiva) e para o significado do 
galardão Bandeira Azul nas praias. No final eram atribuídos prémios aos 
participantes tais como lápis, cadernos de actividades, sacos de pano, 
entre outros. 
O concurso de rádio “Onda azul” decorreu todos os sábados e domingos 
de 7 de Julho a 30 de Setembro, entre as 11h30 e as 12h30, num total de 26 
emissões. Este ano optou-se por fazer a pergunta em directo ao 
participante, tendo o mesmo que responder de imediato, o que na nossa 
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opinião deu uma maior interactividade ao programa e mais interesse na 
óptica do ouvinte. Os temas tratados foram vários como, resíduos, 
energia, água, alterações climáticas, poluição do ar, biodiversidade, 
bandeira azul, litoral, etc. No final de cada emissão do concurso era dada 
uma pequena explicação relativa ao tema da pergunta de forma a 
sensibilizar os ouvintes. Os participantes vencedores foram premiados 
com diversas ofertas feitas pelos patrocinadores do concurso, 
designadamente com refeições, circuitos de manutenção em 
talassoterapia, prémios de cosmética, estadias, bilhetes de cinema, 
massagens, passagens marítimas, etc.  
O “Ambiente na Praia”, constituída por diversas acções que incluem 
jogos, pintura, passatempos e actividades práticas alusivas ao ambiente, 
realizaram-se na praia da Fontinha, todas as quintas-feiras, pelas 16h30 
desde o dia 8 de Julho até dia 29 de Setembro, para crianças com idades 
compreendidas entre os 4 e os 12 anos. Todas as actividades têm um 
carácter lúdico-pedagógico que confrontaram os participantes com 
situações do dia a dia, com temas actuais do ambiente, atitudes correctas 
para ajudar o planeta Terra, entre outros. De entre as actividades 
realizadas, constam o jogo do “Certo e Errado” que teve como objectivo 
transmitir conceitos através de ilustrações as quais as crianças tiveram 
que analisar e descobrir quais as atitudes certas e erradas a tomar; “Pintar 
o Ambiente” que pretendeu determinar as percepções que os 
participantes têm sobre a natureza e ambiente assim como exercitar a 
memória e as capacidades linguísticas; a “Pescaria” que permitiu 
compreender a importância de uma correcta gestão dos recursos naturais, 
neste caso da pesca e relacionar os recursos naturais com os aspectos 
sociais a alterar a visão imediatista e consumista da utilização dos 
recursos; “Viver no Mar” que deu a conhecer a biodiversidade marinha 
nomeadamente algumas das espécies comuns que vivem na costa da Ilha 
do Porto Santo, assim como as espécies migradoras, o “Jogo da Bandeira 
Azul” que teve como principal objectivo consciencializar os participantes 
no contributo para a atribuição da Bandeira Azul à praia do Porto Santo. 
Pretendeu ainda elucidar os participantes de que a Bandeira Azul é um 
símbolo de qualidade ambiental das praias que cumprem um conjunto de 
critérios relacionados com Qualidade da Água, Informação e Educação 
Ambiental, Gestão Ambiental e Equipamentos e Segurança e Serviços, 
“Construção de um Forno Solar” que deu a conhecer a energia solar como 
fonte de energia alternativa, através da construção de uma forno solar. 
A operação segurança teve a colaboração de diversas entidades, 
nomeadamente protecção civil, bombeiros voluntários, marinha, polícia 
marítima e nadadores salvadores. Teve como objectivo alertar as crianças 
para a segurança nas praias e outros locais, dar a conhecer a acção 
desenvolvida por cada uma das entidades e cooperação entre as mesmas, 
despertar para a importância destas entidades na nossa sociedade, 
desenvolver atitudes de responsabilidade e cidadania. 
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Saída de campo – 5 Julho 

 

Realizou-se uma saída de campo à pedreira do pico Ana Ferreira e 
posteriormente às dunas na praia da Fontinha onde se informou sobre as 
plantas características das dunas. Foram participantes, 14 alunos com 
idades compreendidas entre os 12 e os 18 anos, do centro social e 
paroquial de Santa Cecília. 
 
 

II Simpósio Ambiental – 25 

a 28 Agosto 

 

 

O II simpósio Ambiental decorreu de 25 a 28 de Agosto conseguindo-se 
através das parcerias estabelecidas com as Universidades de Lisboa, 
Madeira e Aveiro, realizar diversas palestras relacionadas com a Geologia 
e a Biologia do Porto Santo. Além disso proporcionou-se também uma 
visita de estudo ao Ilhéu de Cima onde se deu a conhecer a riqueza 
geológica daquele local. Esta iniciativa teve muita adesão quer na saída 
de campo quer nas palestras. Apresenta-se abaixo o programa resumido 
das actividades. 
Dia 25 Agosto  
9:00 – “Visita Geológica ao Ilhéu de Cima” – guiada pelo Prof. Dr. Mário 
Cachão da faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 
 
Dia 26 Agosto  
9:00 – Saída de Campo “Ambientes e Paleoambientes da Ilha do Porto 
Santo” – guiada pelo Prof. Dr. Mário Cachão da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa e Prof. Dr. Domingos Rodrigues da Faculdade 
de Biologia da Universidade da Madeira. 
 
Dia 27 Agosto  
21:00 – Palestra “Evolução Geológica do Porto Santo” – Prof. Dr. 
Domingos Rodrigues da Faculdade de Biologia da Universidade da 
Madeira. 
21:45 – Palestra “Areias do Porto Santo. Herança da Última Glaciação” – 
Prof. Dr. Mário Cachão da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa 
 
Dia 28 Agosto  
21:00 – Palestra “A Biotecnologia Vegetal numa Estratégia Pioneira de 
combate à Desertificação na Ilha do Porto Santo” – Mestre Gina Bito da 
Faculdade de Biologia da Universidade de Aveiro. 
21:30 – Palestra “Fosseis em Vulcões” – Prof. Dr. Mário Cachão da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 
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Dia sem Carros -22 Setembro 

 

A Porto Santo Verde, Resíduos Sólidos e Limpeza E.M. e o Município do 
Porto Santo dedicaram um dia ao tema “Na Cidade sem o Meu Carro”. 
No âmbito desta iniciativa o trânsito da ER 111 foi condicionado desde a 
pastelaria “A Pérola” até à entrada da Praia da Fontinha, com o objectivo 
de libertar por um dia parte da cidade da pressão do tráfego automóvel, 
dando a oportunidade a formas alternativas de deslocação menos 
poluentes e sensibilizando a população para os efeitos negativos da 
crescente circulação automóvel nas cidades. Esta comemoração teve lugar 
no dia 22 de Setembro, dia instituído pela Comunidade Europeia como o 
Dia Europeu Sem Carros, tendo-se desenvolvido várias actividades quer 
ao longo do troço de estrada sem circulação automóvel, quer noutros 
locais. Das actividades podemos salientar, o passeio pedestre à Terra-Chã, 
feito com a colaboração da Direcção Regional de Florestas, a visita de 
estudo à Estação de Monitorização da Qualidade do Ar feita com o apoio 
da Direcção Regional do Ambiente, a Tenda de Rastreio Médico 
dinamizada com a colaboração do Centro de Saúde Dr. Francisco 
Rodrigues Jardim, atelier de actividades de educação ambiental, gincana 
de bicicletas com pais e filhos, etc. O programa deste dia foi divulgado 
através da rádio local, jornais e distribuição de um cartaz pelos 
estabelecimentos comerciais.  
 

Entrega do Programa de 

Educação Ambiental 

2007/2008 

 

 

No dia 26 de Setembro foi entregue aos representantes das escolas do 1º 

ciclo do ensino básico o Programa de Educação Ambiental 2007/2008, em 

reunião que teve lugar na sala de reuniões da Câmara Municipal do Porto 

Santo. 

Outubro a Dezembro 
Designação Descrição 

Visita de estudo à Central 

Dessanilizadora  

 1 de Outubro 

 

 

Para iniciar o programa de educação ambiental, foi realizada uma visita 

de estudo à central dessanilizadora no dia 1 de Outubro. Foram visitantes 

os alunos do 4ºano das escolas do 1º ciclo do ensino básico. 
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O que é Um peixe? 

31 de Outubro 

 

Realizou-se em todas as escolas primárias uma aula prática dirigida 

apenas ao 3º ano de escolaridade. Esta aula foi realizada em parceria com 

a universidade da Madeira, tendo-se deslocado a Porto santo a Dr.ª Sónia 

Catanho para a realização desta aula. Teve como objectivo conhecer a 

forma do peixe e sua morfologia assim como a constituição do seu corpo e 

seus órgãos. 

Visita de estudo á ETAR da 

Ponta 

5 de Novembro 

 

 

No passado dia 5 de Novembro foi realizada uma visita de estudo à Etar 

da ponta com os alunos do 4º ano das escolas primárias. 

 

Comemorações do dia  

Nacional do Mar 

16 de Novembro 

No âmbito das Comemorações do dia do mar, realizou-se no passado dia 

16 de Novembro uma palestra intitulada “A fauna marinha” com a 

colaboração do parque Natural da madeira. Esta palestra foi dirigida aos 

alunos do 3º e 4º anos dão 1º ciclo de escolaridade. No final, foi entregue 

um livro para colorir sobre o lobo-marinho, gentilmente oferecido por 

esta instituição. 

A operação de limpeza no mar a ser realizada no porto de abrigo do porto 

santo no dia 17 teve que ser cancelada devido ás más condições 

climatéricas. 

 

Exposições itinerantes “A 

vida Marinha” e “Reservas 

Marinhas” 

Exposições itinerantes “A vida Marinha” e “Reservas Marinhas” 

gentilmente emprestadas pelo parque natural da madeira, estiveram 

patentes no centro cultural e de congressos do porto santo entre os dias 14 

e 18 de Novembro. 

Seminário Bandeira Azul 

2007 

Esteve presente neste seminário uma representante da Porto Santo Verde, 

no dia 30 de Novembro, que teve lugar em Sintra. 

Feira da Pechincha 

1 a 15 de Dezembro 

Foi realizado em colaboração com o grupo de finalistas da escola B+S 

Prof. Dr. Francisco Freitas Branco e teve como objectivo a reutilização de 

objectos através da venda a preços simbólicos de artigos pessoais. 

Natal Ecológico 

“Presépios de Natal” 

Esteve patente no átrio da Câmara Municipal do Porto Santo entre os dias 

15 de Dezembro até meados de Janeiro, os 4 presépios de Natal 

construídos pelas escolas do 1º ciclo do ensino básico. Estes, são produto 

de um desafio lançado às escolas todos os anos para construção de um 

objecto aliado ao Natal, com material reciclável. Este ano este projecto foi 
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apresentado às escolas como concurso, sendo atribuído 3 prémios às 

escolas que melhor  cumpriram os critérios exigidos pelo concurso. 

 
 
3. RECURSOS UTILIZADOS 
 
3.1. RECURSOS HUMANOS 
 
Quanto ao pessoal que exerce funções na Porto Santo Verde, Resíduos Sólidos e Limpeza, 

E.M., tendo em consideração o objecto da empresa (artigo 3º dos estatutos), as categorias 

necessárias ao bom desempenho das suas funções são de, no que respeita ao Grupo de Pessoal 

Técnico Superior, a categoria de Técnico de 2ª Classe, Grupo de Pessoal Administrativo, a 

categoria de Assistente Administrativo Especialista, ao Grupo de Pessoal Auxiliar, a categoria de 

Auxiliar Administrativo, a categoria de Encarregado de Pessoal Auxiliar, de Condutor de 

Máquinas Pesadas e Veículos Especiais, Cantoneiro de Limpeza, de Fiel de Armazém e de 

Nadador-Salvador, no que se refere ao Grupo de Pessoal Operário, a categoria de Jardineiro.  

O regime aplicável ao pessoal das empresas municipais é o do contrato individual de trabalho e a 

contratação colectiva que ao mesmo possa aplicar-se, tendo em consideração a categoria e a 

natureza das respectivas funções. Assim, no que respeita às categorias necessárias à Porto Santo 

Verde, Resíduos Sólidos e Limpeza, E.M., não existe qualquer contrato colectivo de trabalho 

que preveja as categorias mencionadas, pelo que aos trabalhadores contratados pela empresa para 

exercer tais funções é apenas aplicável o estabelecido nos respectivos contratos com eles 

celebrados, bem como toda a demais legislação laboral aplicável. 

Relativamente ao horário de trabalho, este será aplicado nos termos da lei, de 40 horas por 

semana, para as categorias referidas, com excepção do pessoal administrativo, que será de 39 

horas semanais. 

 
A empresa, em 31 de Dezembro de 2007, contava com 48 funcionários com as seguintes 
categorias profissionais: 
 



 

Relatório de Gestão e Contas de 2007 Pág. 15

 

 
3.2 Investimentos 
 
No decurso do exercício económico em análise a empresa procedeu aos seguintes investimentos: 
 
Imobilizações Corpóreas: 

 Equipamento básico .......................................................................................... 1.574,44€ 
 Equipamento administrativo ............................................................................. 1.234,09€ 
 Outras imobilizações corpóreas ........................................................................... 808,50€ 

TOTAL ............................................................................................................ 3.617,03€ 
 

4. SITUAÇÃO ECONÓMICO – FINANCEIRA  
 
A leitura deste capítulo, feita em conjugação com as demonstrações financeiras (Balanço, 
Demonstração dos Resultados por natureza e por funções, Demonstração dos Fluxos de Caixa e 
respectivos anexos), possibilitará uma rápida visualização da situação económica e financeira da 
empresa. 
 
4.1 Situação Económica 
 
4.1.1 Proveitos 

Categórias profissionais 31-12-2007

Presidente do conselho de administração 1
Vogal do conselho de administração 1
Técnica superior 2ª classe 1
Assistente administrativa especialista 1
Assistente administrativa 2
Recepcionista 1
Encarregado pessoal auxiliar 2
Condutor de máquinas pesadas e veículos especiais 5
Fiel de armazém 1
Cantoneiro de limpeza 26
Electricista 1
Carpinteiro 1
Serralheiro 1
Jardineiros 4

48
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O valor dos proveitos ascendeu aos 1.060.647,80€, tendo especial contributo neste montante, o 

subsídio obtido (programa com a Câmara Municipal do Porto Santo), e, o volume de negócios, 

os quais representam cerca de 59,25% e 40,47%, respectivamente. Em termos relativos, o 

volume de negócios apresentou um aumento na ordem dos 22,64% em relação ao ano anterior. 

 

Ainda em relação ao volume de negócios, importa referir que, apenas 0,46% referem-se à venda 

de contentores RSU, sendo a prestação de serviços de limpeza urbana, tratamentos de jardins, 

recolha domiciliária de lixo e principalmente as taxas de recolha RSU aplicadas aos munícipes 

(indexada ao consumo de água), que concorrem em maior proporção para este item (99,54%). 

 

4.1.2 Custos 
 

 
No que respeita às rubricas de custos, os custos com pessoal (71,19%) e os fornecimentos e 

serviços externos (15,52%) justapõem a maioria do seu montante (960.503,30€). A variação dos 

custos, em relação ao ano anterior, é na ordem dos 2,85% negativos, ou seja, a empresa incorreu 

em menos custos apesar do acréscimo de proveitos, denotando ganhos de eficiência. 

 

CUSTOS 2007 % 2006 %

Custo das Mercadorias vend. e cons.:
Mercadorias - - - -
Matérias - - - -

Fornecimento e serviços externos 149.105,76 15,52 177.245,30 17,93
Custos com pessoal 683.792,08 71,19 662.956,60 67,06
Amortizações imob. corp./incorp. 43.909,86 4,57 44.984,26 4,55
Ajustamentos - - - -
Provisões - - - -
Impostos 20.596,35 2,14 30.191,13 3,05
Outros custos e perdas operacionais - - - -
Custos e perdas financeiras 60.289,85 6,28 68.071,58 6,89
Custos e perdas extraordinárias 2.809,40 0,29 5.181,76 0,52

TOTAL 960.503,30 100,00 988.630,63 100,00

PROVEITOS 2007 % 2006 %

Vendas:
Mercadorias 1.989,41 0,19 839,67 0,08
Produtos - - - -

Prestação de serviços 427.181,36 40,28 349.090,04 34,66
Variação da produção - - - -
Proveitos suplementares - - 200,00 0,02
Subsídios à exploração 628.439,78 59,25 628.005,00 62,36
Trabalhos para a própria empresa - - - -
Outros proveitos e ganhos operacioais 1.392,36 0,13 25.531,39 2,54
Reversões de amortizações e ajustamentos - - - -
Proveitos e ganhos financeiros 670,10 0,06 3.235,97 0,32
Proveitos e ganhos extraordinários 974,79 0,09 211,32 0,02

TOTAL 1.060.647,80 100,00 1.007.113,39 100,00
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4.1.3 Resultados 
 

 
O resultado líquido apresenta-se bastante animador, uma vez que, variou positivamente em 

relação ao ano anterior (449,82%). Trata-se de uma evolução significativamente motivante para 

os seus criadores, na medida em que, se observou uma boa performance e eficiência na gestão 

dos recursos disponíveis. 

 
4.2 Situação Financeira 
 

DESCRIÇÃO 2007 2006

Volume de negócios 429.170,77 €      349.929,71 €      
Resultado líquido do exercício 99.654,76 €        18.125,04 €        
Resultados operacionais 161.598,86 €      88.288,81 €        
Resultados financeiros 59.619,75 €-        64.835,61 €-        
Resultados correntes 101.979,11 €      23.453,20 €        
Resultados antes de impostos 100.144,50 €      18.482,76 €        
Amortizações do exercício 43.909,86 €        44.984,26 €        
Provisões -  €                  
Cash Flow (autofinanciamento) 143.564,62 €      63.109,30 €        
Activo Líquído 250.493,05 €      353.661,73 €      
Capitais Próprios 833.311,13 €-      932.965,89 €-      
Passivo Total 1.083.804,18 €   1.286.627,62 €    

 
O activo líquido ascendeu a 250.493,05€, assumindo maior peso neste montante as rubricas de 

acréscimos e diferimentos (33,55%), seguida das imobilizações corpóreas (29,95%). 

Os capitais próprios atingiram o montante negativo de 833.311,13€, na sequência das 

significativas regularizações efectuadas e do elevado prejuízo em que a empresa incorreu nos 

anos anteriores. Relativamente ao passivo, este atingiu o montante de 1.083.804,18€, 

patenteando, desta forma, o elevado nível de endividamento da empresa. 

RESULTADOS 2007 2006

Resultados operacionais 161.598,86 88.288,81
Resultados financeiros (59.619,75) (64.835,61)
Resultados correntes 101.979,11 23.453,20
Resultados antes de impostos 100.144,50 18.482,76
Resultado líquido do exercício 99.654,76 18.125,04
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4.3 Indicadores Económico - Financeiros 

 
 

DESCRIÇÃO 2007 2006

Endividamento 432,67% 363,80%
Liquidez Geral 0,30 0,31
Liquidez Reduzida 0,30 0,31
Solvabilidade -76,89% -72,51%
Autonomia Financeira -332,67% -263,80%  

Da situação económico-financeira da empresa salientam-se: 

 A Autonomia Financeira e solvabilidade apresentadas, denotam um elevado 

financiamento dos seus activos com recursos externos; 

 A capacidade de cobertura do passivo de curto prazo pelo activo circulante é de 0,30. 

 
5. FACTOS RELEVANTES APÓS O TERMO DO EXERCÍCIO 

Não existem factos relevantes a assinalar. 

 
6. DÍVIDAS À ADMINISTRAÇÃO FISCAL E AO CENTRO REGIONAL DE 

SEGURANÇA SOCIAL 

A empresa não tem em mora qualquer dívida à Administração Fiscal, nem à Segurança Social, 
nem a quaisquer outras entidades públicas. 
 
7. PERSPECTIVAS 

A empresa propõe-se proporcionar um serviço especializado e de qualidade crescente no âmbito 
do seu objecto social. 
 
8. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

O resultado líquido apurado no exercício económico de 2007 foi positivo no montante de 
99.654,76€ (noventa e nove mil, seiscentos e cinquenta e quatro euros e setenta e seis cêntimos), 
propondo a Administração a sua manutenção na conta de Resultados Transitados para cobertura 
de prejuízos de exercícios anteriores. 
 
9. CAPITAL SOCIAL 
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O capital próprio da empresa em 31 de Dezembro de 2007, apresenta um valor negativo no 
montante de 833.311,13€ (oitocentos e trinta e três mil, trezentos e onze euros e treze cêntimos), 
fruto das regularizações não frequentes efectuadas e dos resultados negativos apurados nos 
exercícios anteriores. É pretensão da Administração propor aos accionistas um aumento de 
capital para sanar esta situação. 
 
 
Porto Santo, 23 de Fevereiro de 2008 
 
A Administração 

 

 

_________________________ 

José António Vasconcelos 

 

 

_________________________ 

Elma Cristina O. R. Vasconcelos 

 

 

_________________________ 

Vanda Benedita Vasconcelos Dias 
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9. CONTAS 

 
 BALANÇO 

 
 DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA 

  
 DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES 

  
 ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR 

NATUREZA 
  

 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
  

 ANEXO À DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO   DE 2007
CÓDIGO DAS CONTAS EXERCÍCIOS
CEE POC ACTIVO 2006

(a) A B AA A L A L
C IMOBILIZADO:

I IMOBILIZAÇÕES INCORPOREAS:
1 431 Despesas de instalação 2.224,68 2.224,68 -
1 432 Despesas investigação e desenvolvimento 73.879,09 73.879,09 -
2 433 Propriedade industrial e outros direitos  
3 434 Trespasses  
4 441/6 Imobilizações em curso  
4 449 Adiantamentos p/ conta de imob. incorp.  

76.103,77 76.103,77 - -
II IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS:

1 421 Terrenos e recursos naturais  
1 422 Edifícios e outras construções  
2 423 Equipamento básico 383.871,93 314.039,07 69.832,86 107.925,46
2 424 Equipamento de transporte 68.834,11 68.834,11 -
3 425 Ferramentas e utensílios 797,59 597,38 200,21 399,61
3 426 Equipamento administrativo 130.473,64 126.882,34 3.591,30 5.667,08
3 427 Taras e vasilhame  
3 429 Outras imobilizações corpóreas 6.400,87 5.009,63 1.391,24 1.524,26
4 441/6 Imobilizações em curso  
4 448 Adiantamentos p/ conta de imob. corpóreas  

590.378,14 515.362,53 75.015,61 115.516,41

III INVESTIMENTOS FINANCEIROS:
1 4111 Partes de capital em empresas do grupo  
2 4121+4131 Empréstimos a empresas do grupo  
3 4112 Partes de capital em empresas associadas  
4 4122+4132 Empréstimos a empresas associadas  
5 4113+414+415 Títulos e outras aplicações financeiras  
6 4123+4133 Outros emprestimos concedidos  
6 441/6 Imobilizações em curso  
6 447 Adiantamentos p/ conta de ínvestimos financeiros  

- - - -
D CIRCULANTE:

I EXISTÊNCIAS:
1 36 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo  
2 35 Produtos e trabalhos em curso  
3 34 Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos  
3 33 Produtos acabados e intermédios  
3 32 Mercadorias  
4 37 Adiantamentos p/ conta de compras  

- - - -
II DÍVIDAS DE TERCEIROS - MÉDIO LONGO PRAZO:

218 Clientes de cobrança duvidosa  
268 Outros devedores e credores MLP  

- - - -

II DÍVIDAS DE TERCEIROS - CURTO PRAZO:
1 211 Clientes, c/c 51.463,88 51.463,88 80.607,09
1 212 Clientes - Títulos a receber  
1 218 Clientes de cobrança duvidosa  
2 252 Empresas do grupo  
3 253+254 Empresas participadas e participantes  
4 251+255 Outros accionistas (sócios)  
4 229 Adiantamentos a fornecedores  
4 2619 Adiantamentos a fornecedores de imobilizado  
4 24 Estado e outros entes públicos 7.245,83 7.245,83 6.715,16
4 262/6/7/8+221 Outros devedores 1.788,46 1.788,46
5 264 Subscritores de capital  

60.498,17 - 60.498,17 87.322,25
III TÍTULOS NEGOCIÁVEIS:

1 1511 Acções em empresas do grupo  
3 1521 Obrigações e títulos de partic. em empresas do grupo  
3 1512 Acções em empresas associadas  
3 1522 Obrigações e títulos de partic. em empresas associadas  
3 1513+1523+153/9 Outros títulos negociáveis  
3 18 Outras aplicações de tesouraria  

- - - -
IV DEPÓSITOS BANCÁRIOS E CAIXA:

12+13+14 Depósitos bancários 30.805,65 30.805,65 13.836,07
11 Caixa 129,42 129,42 41,31

30.935,07 30.935,07 13.877,38
E ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS:

271 Acréscimos de proveitos 79.820,16 79.820,16 123.081,99
272 Custos diferidos 4.224,04 4.224,04 13.863,70
2761 Activos p/impostos diferidos  

84.044,20 84.044,20 136.945,69

Total de amortizações 591.466,30

Total de ajustamentos -

Total do activo 841.959,35 591.466,30 250.493,05 353.661,73

2007
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO   DE 2007

CÓDIGO DAS CONTAS EXERCÍCIOS
CEE POC CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

(a)

A CAPITAL PRÓPRIO:
I 51 Capital 500.000,00 500.000,00

Acções (quotas) Próprias
521 Valor nominal
522 Descontos e prémios

5301 Prestações suplementares
5302 Prestações acessórias gartuitas

II 54 Prémios de emissões de acções (quotas)
III 55 Ajustamentos de partes de capital em filiais e associadas

56 Reservas de reavaliação
IV Reservas:

1/2 571 Reservas legais
3 572 Reservas estatutárias
4 573 Reservas contratuais
5 574 a 579 Outras reservas

591 Resultados transitados (884.288,20) (902.413,24)
V 592 Regularizações não frequêntes (548.677,69) (548.677,69)

Subtotal (932.965,89) (951.090,93)
VI 88 Resultado líquido do exercício 99.654,76 18.125,04

89 Dividendos antecipados
Total do capital próprio (833.311,13) (932.965,89)

PASSIVO:

B PROVISÕES:
1 291 Provisões para pensões
2 292 Provisões para impostos
3 293/8 Outras provisões

- -
C DÍVIDAS A TERCEIROS - MÉDIO E LONGO PRAZO:

231+12 Dividas a instituições de crédito
26 Outros devedores e credores MLP

239 Outros  empréstimos obtidos 672.727,22 890.921,06
251+252 Outros accionistas (sócios)

2611 Fornecedores de imobilizado c/c 11.661,47 25.166,47
684.388,69 916.087,53

C DÍVIDAS A TERCEIROS - CURTO PRAZO:
1 Empréstimos por obrigações:

2321 Convertíveis
2322 Não convertíveis

1 233 Empréstimos p/ títulos de participação
2 231+12 Dívidas a instituições de crédito
3 269 Adiantamentos por conta de vendas
4 221 Fornecedores, c/c 44.753,99 27.815,03
4 228 Fornecedores - Facturas em recepção e conferência
5 222 Fornecedores - Títulos a pagar
5 2612 Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar
6 252 Empresas do grupo
7 253+254 Empresas participadas e participantes
8 251+255 Outros accionistas (sócios)
8 219 Adiantamentos de clientes
8 239 Outros  empréstimos obtidos 218.181,84 218.169,84
8 2611 Fornecedores de imobilizado, c/c 15.065,24 16.049,90
8 24 Estado e outros entes públicos 23.375,82 20.847,11
8 262+263/4/5/7/8+211 Outros credores 463,57 290,63

301.840,46 283.172,51

D ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS:
273 Acréscimos de custos 97.575,03 87.367,58
274 Proveitos diferidos

2762 Pasivos p/impostos diferidos
97.575,03 87.367,58

Total do passivo 1.083.804,18 1.286.627,62

Total do capital próprio e do passivo 250.493,05 353.661,73

2007 2006
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO   DE 2007

CÓDIGO DAS CONTAS EXERCÍCIOS

CEE POC CUSTOS E PERDAS
(1)

A
2.   a) 61 Custo das merc. vend. e das mat. consumidas:

Mercadorias
Matérias - -

2.   b) 62 Fornecimentos e serviços externos 149.105,76 177.245,30
3. 64 Custos com o pessoal:
3.   a) 641+642  Remunerações 564.197,08 554.273,79
3.   b)  Encargos sociais:

643+644 Pensões
645/8 Outros 119.595,00 683.792,08 108.682,81 662.956,60

4.   a) 662+663 Amortizações do imob. corpóreo e incorpóreo 43.909,86 44.984,26
4.   b) 666+667 Ajustamentos
5 67 Provisões 43.909,86 44.984,26
5 63 Impostos 20.596,35 30.191,13
5 65 Outros custos e perdas operacionais 20.596,35 30.191,13

(A) …. 897.404,05 915.377,29
6 682 Perdas em empresas do grupo e associadas 
6 683+684 Amortizações provisões e aplicações financeiras
7 [2] Juros e custos similares:

Relativos a empresas do grupo e associadas
Outros 60.289,85 60.289,85 68.071,58 68.071,58

(C) …. 957.693,90 983.448,87
10 69 Custos e perdas extraordinários 2.809,40 5.181,76

(E) …. 960.503,30 988.630,63
8+11 86 Imposto sobre o rendimento do exercício 489,74 357,72

(G) …. 960.993,04 988.988,35
13 88 Resultado líquido do exercício 99.654,76 18.125,04

1.060.647,80 1.007.113,39

PROVEITOS E GANHOS
B

1 71 Vendas:
Mercadorias 1.989,41 839,67
Produtos

1 72 Prestações de serviços 427.181,36 429.170,77 349.090,04 349.929,71

2 [3] Variação da produção
3 75 Trabalhos para a própria empresa
4 73 Proveitos suplementares 200,00
4 74 Subsídios à exploração 628.439,78 628.005,00
4 76 Outros proveitos e ganhos operacionais 1.392,36 25.531,39
4 77 Reversões de amortizações e ajustamentos 629.832,14 653.736,39

(B) … 1.059.002,91 1.003.666,10
5 782 Ganhos em empresas do grupo e associadas
5 784 Rendimentos de participações de capital
6 [4] Rend. de títulos negoc. e de out. aplic. financeiras:

Relativos a empresas do grupo e associadas
Outros

7 [5] Outros juros e proveitos similares:
Relativos a empresas do grupo e associadas
Outros 670,10 670,10 3.235,97 3.235,97

(D) …. 1.059.673,01 1.006.902,07
9 79 Proveitos e ganhos extraordinários 974,79 211,32

(F) …. 1.060.647,80 1.007.113,39

RESUMO:
     Resultados operacionais: (B)-(A)=
     Resultados financeiros: (D-B)-(C-A)=
     Resultados correntes: (D)-(C)=
     Resultados antes de impostos: (F)-(E)=
     Resultado líquido do exercício: (F)-(G)=

[1]
[2]
[3]

[4] 7812 + 7815 + 7816 + 783.
[5] 7811 + 7813 + 7814 + 7818 + 785 + 786 + 787 + 788.

Em conformidade com o artigo 24º da 4ª Directiva da CEE.
681 + 685 + 686 + 687 + 688.
Diferença algébrica entre Existências iniciais e Existências finais de "Produtos acabados e intermédios" (C/33), "Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos" (C/34),
"Produtos e trabalhos em curso" (C/35) tomando ainda em consideração o movimento registado em "Regularização de existências" (C/38)

100.144,50 18.482,76
99.654,76 18.125,04

(59.619,75) (64.835,61)
101.979,11 23.453,20

2007 2006

161.598,86 88.288,81
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007

DESCRIÇÃO 2007 2006
  Vendas, prestações de serviços, variação da produção e trab p/ própria empresa 429.170,77 349.929,71
  Custo das vendas e prestações de serviços 28.125,04 36.483,50

Resultados brutos 401.045,73 313.446,21

  Outros proveitos e ganhos operacionais 630.806,93 653.947,71
  Custos de distribuição - -
  Custos administrativos 727.701,94 707.940,86
  Outros custos e perdas operacionais 144.386,47 176.134,69

Resultados operacionais 159.764,25 83.318,37

  Ganhos em empresas do grupo e associadas - -
  Rendimentos de participações de capital:
         Relativos a empresas interligadas - -
         Relativos a outras empresas - -
  Rendimentos de títulos negociáveis e de outras aplicações financeiras:
         Relativos a empresas interligadas - -
         Outros - -
  Outros juros e proveitos similares:
         Relativos a empresas interligadas - -
         Outros 670,10 3.235,97
  Amortizações e provisões de aplicações e investimentos financeiros - -
  Perdas em empresas do grupo e associadas - -
  Juros e custos similares:
         Relativos a empresas interligadas - -
         Outros 60.289,85 68.071,58

Resultados correntes 100.144,50 18.482,76

  Proveitos e ganhos extraordinários - -
  Custos e perdas extraordinários - -

Resultados antes de impostos 100.144,50 18.482,76

Imposto sobre o rendimento do exercício 489,74 357,72
Resultado líquido do exercício 99.654,76 18.125,04

(Por funções)
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ANEXO AO BALANÇO 

E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 

 
 
NOTA PRÉVIA 
 
As notas que se seguem respeitam a numeração sequencial do Plano Oficial de Contabilidade 
(P.O.C.). 
 As notas não referidas não são aplicáveis neste exercício. 
 Todos os valores são expressos em euros. 
 
1. As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com os princípios contabilísticos 
definidos no Plano Oficial de Contabilidade. Assim, foram preparadas segundo a convenção dos 
custos históricos e na base da continuidade das operações, em conformidade com os princípios 
contabilísticos da consistência, prudência, especialização dos exercícios, substância sobre a 
forma e materialidade. 
 
3. Os principais critérios utilizados na preparação das demonstrações financeiras foram os 
seguintes: 
 
I - Imobilizações incorpóreas 
Estão valorizadas ao custo de aquisição e são amortizadas pelo método das quotas constantes e 
as respectivas taxas conforme o Decreto Regulamentar 2/90 de 12 de Janeiro. 
 
II - Imobilizações corpóreas 
Estão valorizadas ao custo de aquisição e são amortizadas pelo método das quotas constantes e 
as respectivas taxas conforme o Decreto Regulamentar 2/90 de 12 de Janeiro. 
 
III - Acréscimos e diferimentos 
A empresa regista os seus proveitos e custos de acordo com o princípio da especialização. 
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6. De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção 
por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança 
Social). Deste modo, as declarações fiscais dos anos de 2004 a 2007 poderão vir a ser sujeitas a 
revisão. 
 
A Administração da sociedade entende que as eventuais correcções resultantes de revisões por 
parte das autoridades fiscais àquelas declarações de rendimentos não deverão ter um efeito 
significativo nas demonstrações financeiras em 31 de Dezembro de 2007. 

 
7. O número de pessoal ao serviço da empresa e horas trabalhadas durante o exercício de 2007: 
 

Rubricas Número médio de pessoas 
Número de horas 

trabalhadas no ano 
Pessoas ao serviço da empresa 46 94.119 
Pessoas ao serviço da empresa a tempo completo 45 93.085 
Pessoas remuneradas ao serviço da empresa 

(assalariados). Das quais: 
- - 

          Aprendizes - - 
          Trabalhadores no domicílio - - 
Pessoas remuneradas ao serviço da empresa a 

tempo parcial 
1 1.034 

Prestadores de serviços - - 
Pessoas ao serviço da empresa afectas à 

investigação e desenvolvimento 
- - 

Pessoas ao serviço colocadas através de agências 

de trabalho temporário 
- - 

 
 
8. As "Despesas de instalação" incluem essencialmente os custos com a constituição da 
sociedade. 
A rubrica “Despesas de Investigação e Desenvolvimento” dizem respeito ao estudo económico 
para aplicação de taxas de recolha de resíduos sólidos e à campanha de lançamento. 
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10. Os movimentos ocorridos nas rubricas do activo imobilizado constantes do Balanço foram os 
seguintes: 

 
 

14. Outras informações relativas ao imobilizado corpóreo: 

 

15. Bens em regime de locação financeira: 
 

a) Em 31 de Dezembro de 2007, o saldo da rubrica Fornecedores de imobilizado, c/c, curto prazo 

(15.065,24€) e médio e longo prazo (11.661,47€), incluía os seguintes montantes referentes a 

bens adquiridos em leasing: 

 

Rubricas Saldo Inicial Reaval. / Ajust. Aumentos Alienações Transferências e 
abates

Saldo Final

Imobilizações Incorpóreas
Despesas de instalação 2.224,68 2.224,68
Despesas de investigação e desenvolvimento 73.879,09 73.879,09
Trespasses -

76.103,77 - - - - 76.103,77

Imobilizações Corpóreas
Terrenos e recursos naturais -
Edifícios e outras construções -
Equipamento básico 382.297,49 1.574,44 383.871,93
Equipamento de transporte 68.834,11 68.834,11
Ferramentas e utensílios 797,59 797,59
Equipamento administrativo 129.499,51 1.234,09 (259,96) 130.473,64
Taras e vasilhame -
Outras imobilizações corpóreas 5.592,37 808,50 6.400,87
Imobilizações em curso -
Adiantamentos p/ conta de imob. corpóreas -

587.021,07 - 3.617,03 - (259,96) 590.378,14

Investimentos Financeiros
Partes de capital em empresas do grupo -
Partes de capital em empresas associadas -
Títulos e out.aplicações financeiras -
Outros empréstimos concedidos -

- - - - - -

Activo Bruto

Rubricas Saldo Inicial Reforço Anulação/Reversão Saldo Final

Imobilizações Incorpóreas
Despesas de instalação 2.224,68 2.224,68
Despesas de investigação e desenvolvimento 73.879,09 73.879,09
Trespasses -

76.103,77 - - 76.103,77

Imobilizações Corpóreas
Edifícios e outras construções -
Equipamento básico 274.372,03 39.667,04 314.039,07
Equipamento de transporte 68.834,11 68.834,11
Ferramentas e utensílios 397,98 199,40 597,38
Equipamento administrativo 123.832,43 3.101,90 51,99 126.882,34
Taras e vasilhame -
Outras imobilizações corpóreas 4.068,11 941,52 5.009,63

471.504,66 43.909,86 51,99 515.362,53

Amortizações e Ajustamentos

Actividade Imobilizações corpóreas Aumentos Imob.Corpóreas (total) Aumentos Imob.Corpóreas (edifícios e out.construções)

38112 590.378,14 3.617,03 -



 

Relatório de Gestão e Contas de 2007 Pág. 28

 

Valores contabilísticos

Curto prazo 
Médio e longo 

prazo

BCP C/N.º 400013183 Máquina Limpeza de praia 9.095,60 -

BPN C/N.º 98109082 Tractor SAME 21-BN-90 + Vasoura 4.505,26 11.661,47

13.600,86 11.661,47

Contrato Designação do bem

 
 

b) Valor líquido do bem em 31 de Dezembro de 2007: 

 

25. As dívidas passivas respeitantes ao pessoal da empresa demonstra-se como segue: 

 Remunerações a pagar ao pessoal – 348,85 € 

 
32. A dívida a terceiros coberta por garantia bancária prestada pela empresa, demonstra-se como 

segue: 

 Livrança em branco subscrita pela empresa, para garantia do empréstimo obtido junto do 

BPN, no montante de 1.200.000,00€ (acrescido de todas as despesas, juros e encargos), 

conforme contrato celebrado em 17/01/2006 => Finalidade: de apoio à tesouraria. 

 

Descrição do bem Custo aquisição Amortizações Ac. Valor líquido

Tractor SAME 21-BN-90 + Vasoura 49.469,48 16.483,24 32.986,24
Máquina de limpeza de praia 46.000,00 23.000,00 23.000,00

95.469,48 39.483,24 55.986,24
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36. O Capital social é constituído por duas quotas no valor nominal de 255.000,00€ e 
245.000,00€. 
 
37. Relação das pessoas colectivas detentoras de pelo menos 20% do capital: 
 

Nome Participação 

Câmara Municipal do Porto Santo 
Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo 

51,00 % 
49,00 % 

 

40. Movimentos ocorridos no exercício, nas rubricas de capitais próprios: 

Rubricas Saldo inicial Aumentos Diminuições Saldo Final

Movimentos de capitais próprios
51 - Capital 500.000,00 500.000,00
52 - Acções (quotas) próprias: -

521 - Valor nominal -
522 - Prémios e descontos -

53 - Prestações acessórias/suplementares -
54 - Prémio de emissão de acções (quotas) -
55 - Ajust. de part.cap. em empresa. do grupo e assoc.: -

551 - Ajustamento de transição -
552 - Lucros não atribuídos -
553 - Outras variações nos cap. próp. -

56 - Reservas de reavalição
57 - Reservas: -

571 - Reservas legais -
572 - Reservas estatutárias -
573 - Reservas contratuais -
574 - Reservas livres -
575 - Subsídios -
576 - Doações -

59 - Resultados transitados
591 - Resultados transitados (902.413,24) 18.125,04 (884.288,20)
592 - Regularizações não frequêntes (548.677,69) (548.677,69)

Result. líquido do exercício 2006 18.125,04 18.125,04 -
Result. líquido do exercício 2007 99.654,76 99.654,76

(932.965,89) 117.779,80 18.125,04 (833.311,13)
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Os aumentos e diminuições verificados nas contas de capitais próprios correspondem: 
 À aplicação do resultado do exercício de 2006; 
 Ao resultado líquido apurado no exercício. 

 

43. As remunerações atribuídas aos membros dos órgãos sociais, no exercício findo em 31 de 
Dezembro de 2007, foram as seguintes: 

 Fiscal Único................... 4.600,00€ 

 Administração...............37.047,07€ 
 

44. As vendas e prestações de serviços, no exercício de 2007, distribuem-se da seguinte forma: 
 

45. Os resultados financeiros demonstram-se como segue: 

2007 2006
681 - Juros suportados 59.689,54 61.593,16
682 - Perdas em empresas do grupo e associadas
683 - Amortização de investimento em imóveis
684 - Ajustamentos de aplicações financeiras
685 - Diferenças de câmbio desfavoráveis
686 - Descontos de pronto pagamento concedidos
687 - Perdas na alienação de títulos negociáveis
688 - Outros custos e perdas financeiras 600,31 6.478,42

Resultados financeiros …. (59.619,75) (64.835,61)
670,10 3.235,97

Custos e Perdas Exercícios

 
 

2007 2006
781 - Juros obtidos 670,09 1.329,39
782 - Ganhos em empresas do grupo e associadas
783 - Rendimentos de imóveis
784 - Rendimentos de particip. de capital relat.outras empresas
785 - Diferênças de câmbio favoráveis
786 - Descontos de pronto pagamento obtidos 1.764,61
787 - Ganhos na alienação de aplicações de tesouraria
788 - Reversões e outros proveitos e ganhos financeiros 0,01 141,97

670,10 3.235,97

Proveitos e ganhos
Exercícios

 
 

46. Os resultados extraordinários demonstram-se como segue: 

Actividade Vendas Prestações de Serviços Vendas Prestações de Serviços

38112 1.989,41 427.181,36 - -

Mercado Interno Mercado Externo
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2007 2006
691 - Donativos
692 - Dividas incobráveis
693 - Perdas em existências
694 - Perdas em imobilizações
695 - Multas e penalidades 1.198,55 1.631,97
696 - Aumentos de amortizações
697 - Correcções relativas a exercícios anteriores 1.610,85 3.499,79
698 - Outros custos e perdas extraordinárias 50,00

Resultados extraordinários …. (1.834,61) (4.970,44)
974,79 211,32

Custos e Perdas
Exercícios

 
 

2007 2006
791 - Restituição de impostos
792 - Recuperação de dívidas
793 - Ganhos em existencias
794 - Ganhos em imobilizações 51,99
795 - Benefícios de penalidades contratuais
796 - Reduções de provisões
797 - Correcções relativas a exercícios anteriores 922,80 161,32
798 - Outros proveitos e ganhos extraordinários 50,00

974,79 211,32

Proveitos e ganhos
Exercícios

 
 

48 - a) A sociedade assinou um contrato programa com a Câmara Municipal do Porto Santo a 24 

de Outubro de 2001, por um período de 3 anos no valor total de 2.466.894,79€, sendo 

598.557,48€ para 2001, 897.836,22€ para 2002 e 970.501,09€ para 2003. Este contrato foi 

alterado de acordo com as possibilidades financeiras do município, e deliberado em reunião de 

Câmara Municipal e de Assembleia Municipal o reescalonamento do mesmo, alterando o seu 

período de vigência. Como tal, considerando o montante em falta – 1 884 014,90 € – este valor 

foi dividido por três anos iniciando-se em Janeiro de 2003 e terminando em Dezembro de 2005. 

Sendo que as comparticipações financeiras por parte da CMPS serão atribuídas à PSV em 

duodécimos, a pagar mensalmente através de transferência bancária, da seguinte forma: 

 Ano 2003 – 628 005,00€ 

 Ano 2004 – 628 005,00€ 

 Ano 2005 – 628 005,00€ 

Este contrato foi prorrogado até Dezembro de 2007, como tal: 

 Ano 2006 – 628 005,00€ 

 Ano 2007 – 628 005,00€ 

 

Estes montantes anuais têm sido atribuídos em duodécimos mensais de: 52 333,75€. 
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b) Registou-se no exercício corrente, um proveito no montante de 628.005,00€, resultante da 
imputação do valor atribuído para 2007. Registou-se ainda um patrocínio no valor de 434,78 € 
atribuído pelo Banco Internacional do Funchal para actividades de educação ambiental. 
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 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  (MÉTODO DIRECTO)

PARA O PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007

(Montantes expressos em euros)

2007 2006
ACTIVIDADES OPERACIONAIS:

Recebimentos de clientes 501.575,81 260.798,28 
Pagamentos a fornecedores (131.024,64) (258.388,74)
Pagamentos ao pessoal (666.965,64) (661.970,66)

      Fluxos gerados pelas operações (296.414,47) (659.561,12)

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento (818,34) (3.000,16)
Outros recebimentos/pagamentos relativos à actividade operacional (16.877,35) (70.487,48)

(17.695,69) (73.487,64)
      Fluxos gerados antes das rubricas extraordinárias

Recebimentos relacionados com rubricas extraordinárias 922,80 211,32 
Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias (2.809,40) (5.181,76)

(1.886,60) (4.970,44)
      Fluxos das actividades operacionais (1) (315.996,76) (738.019,20)

ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO:

Recebimentos provenientes de: Imobilizações corpóreas 259,96 
Imobilizações incorpóreas
Imobilizações financeiras
Juros e proveitos similares 670,10 3.235,97 
Dividendos

930,06 3.235,97 

Pagamentos respeitantes a: Investimentos financeiros
Imobilizações corpóreas (18.106,69) (45.303,73)
Imobilizações incorpóreas

(18.106,69) (45.303,73)
      Fluxos das actividades de investimento (2) (17.176,63) (42.067,76)

ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos respeitantes a: Empréstimos obtidos 1.200.000,00 
Aumento de capital, prestações suplementares e prémios de emissão
Subsídios e doações 628.439,78 628.005,00 
Venda de acções (quotas) próprias
Juros obtidos

628.439,78 1.828.005,00 

Pagamentos respeitantes a: Empréstimos obtidos (218.181,84) (963.484,10)
Amortizações contratos de locação financeira
Juros e custos similares (60.026,86) (68.628,90)
Reduções de capital e prestações suplementares
Dividendos
Aquisições de acções (quotas) próprias

(278.208,70) (1.032.113,00)
      Fluxos das actividades de financiamento (3) 350.231,08 795.892,00 

Variação de caixa e seus equivalentes (4) = (1) + (2) - (3) 17.057,69 15.805,04 
Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período 13.877,38 (1.927,66)
Caixa e seus equivalentes no fim do período 30.935,07 13.877,38 
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Porto Santo, 23 de Fevereiro de 2008 
 
 

 
       O Técnico Oficial de Contas     A Administração 

 

 

Samuel J. Abreu Gonçalves                                             José António Vasconcelos 

 

               Elma Cristina Vasconcelos 

 

              Vanda Benedita Dias 

Anexo à demonstração dos fluxos de caixa

As presentes notas são apresentadas em euros (salvo indicação em contrário) e seguem a nu-
meração sequencial  definida  na Directriz Contabilística nº 14. Os pontos cuja numeração se
omitiu neste anexo não são aplicáveis à Empresa ou a sua apresentação não é relevante para
a leitura da demonstração dos fluxos de caixa.

Nota 2
Disponibilidades

Rubricas 2007 2006

Numerário
Caixa 129,42 41,31 

Depósitos bancários mobilizáveis
Depósitos à ordem 30.805,65 13.836,07 

Equivalentes de caixa
Descobertos bancários

Caixa e seus equivalentes 30.935,07 13.877,38 

Descobertos bancários

Disponibilidades do balanço 30.935,07 13.877,38 
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